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Resumo 

 

Justificativa: A motivação para a realização 
deste projeto partiu da ideia de que a temática 
ambiental não deve ser tratada de forma mera-
mente abstrata, teórica ou fragmentada, mas 
sim vivenciada de maneira concreta, significati-
va e contextualizada desde a infância, período 
em que os indivíduos começam a construir 
seus valores, atitudes, posturas sociais e hábi-
tos cotidianos perante a preservação dos re-
cursos naturais. Objetivo: Relatar e analisar a 
experiência pedagógica desenvolvida no âmbi-
to do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID), por meio do projeto 
"Circuito de Conscientização Sustentável", in-
vestigando as contribuições de atividades lúdi-
cas e metodologias ativas para a construção 
da consciência socioambiental. Metodologia: 
A proposta estruturou-se na concepção e exe-
cução do projeto intitulado "Circuito de Consci-
entização Sustentável", uma intervenção didáti-
ca com momentos de reflexão dialogada sobre 
práticas sustentáveis e uma atividade lúdica de 
grande impacto visual e cinestésico: um jogo 
da velha gigante organizado sobre desafios 
práticos de separação correta, descarte ade-
quado e valorização dos resíduos sólidos reci-
cláveis. O percurso metodológico fundamentou
-se fortemente nas contribuições teóricas clás-
sicas da psicologia do desenvolvimento e da 
filosofia educacional, destacando-se o pensa-
mento construtivista de Jean Piaget e a pers-
pectiva da pedagogia ativa e experiencial de 
John Dewey. Ambos os teóricos concordam ao 
defender que a aprendizagem genuína e dura-

doura ocorre por meio da ação, da experimen-
tação ativa, da manipulação de objetos e da 
interação dialógica e cooperativa entre os su-
jeitos e o meio ambiente que os cerca, rompen-
do com o modelo tradicional de ensino bancá-
rio e passivo. Durante a execução das ativida-
des práticas, os estudantes foram incentivados 
a pensar criticamente, argumentar coletiva-
mente, negociar regras, resolver problemas em 
equipe e assumir a corresponsabilidade pelo 
destino dos materiais apresentados, transfor-
mando-se em agentes ativos de sua própria 
construção conceitual. A análise qualitativa e 
descritiva dos dados obtidos por meio da ob-
servação participante e dos registros diários 
evidenciou um envolvimento alegre e profundo 
dos alunos, além de um fortalecimento notável 
da união do grupo, do respeito mútuo, da coo-
peração  e da empatia coletiva. Também foi 
possível notar que o repertório das crianças 
cresceu bastante, trazendo uma clareza muito 
maior sobre ideias complexas, como a susten-
tabilidade, preservação ecológica, consumo 
consciente, reciclagem de materiais e redução 
do desperdício no cotidiano escolar e familiar. 
Conclui-se que a aposta na ludicidade e nas 
metodologias ativas transforma a sala de aula 
em um espaço potente de descobertas. A es-
tratégia mostrou-se altamente eficaz para gerar 
aprendizados reais, cultivar a empatia e des-
pertar a consciência ambiental desde cedo, va-
lorizando, ao mesmo tempo, a importância do 
PIBID na construção de uma docência mais 
crítica e inovadora. 
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Introdução 

A educação ambiental ocupa um papel 
fundamental na formação de cidadãos consci-
entes e comprometidos com a preservação do 
meio ambiente. Nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, as crianças começam a constru-
ir hábitos, valores e atitudes que influenciarão 
suas ações futuras, tornando esse período es-
pecialmente relevante para o desenvolvimento 
da consciência ecológica. 

Nesse contexto, torna-se necessário 
superar práticas pedagógicas baseadas ape-
nas na transmissão de conteúdos e promover 
experiências que permitam aos estudantes 
participar ativamente da construção do seu co-
nhecimento. A utilização de atividades lúdicas 
favorece esse processo, uma vez que possibi-
lita a aprendizagem por meio da experimenta-
ção, da interação social e da resolução de de-
safios. 

Com base nessa perspectiva, foi desen-
volvido o projeto "Circuito de Conscientização 
Sustentável", que teve como objetivo abordar 
temas relacionados ao consumo consciente, à 
reciclagem e à preservação ambiental por 
meio de atividades interativas e de um jogo da 
velha gigante adaptado para fins educativos. A 
proposta buscou transformar o aprendizado 
em uma experiência significativa, aproximando 
os conteúdos da realidade cotidiana dos alu-
nos. 

 

Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho foi rela-
tar e analisar a aplicação do projeto "Circuito 
de Conscientização Sustentável" com uma tur-
ma do 2º ano do Ensino Fundamental, anali-
sando de que maneira a ludicidade e as meto-
dologias ativas potencializam a compreensão 
de conceitos ambientais e o desenvolvimento 
socioemocional. 

Como objetivos específicos, destacam-se: 

• Promover o diálogo inicial sobre consu-
mo consciente, preservação e reciclagem 
no cotidiano infantil. 

• Aplicar o jogo da velha gigante adaptado 
como ferramenta de fixação e desafio pa-

ra a separação correta de resíduos. 

• Avaliar a eficácia das abordagens teóri-
cas de Piaget (1990) e Dewey (1979) na 
prática pedagógica vivenciada no âmbito 
do PIBID. 

 

Fundamentação Teórica 

 

Jean Piaget e a aprendizagem por meio 
da ludicidade 

Segundo Piaget (1990), o conhecimento 
é construído pela criança a partir de sua inte-
ração com o meio. O autor compreende o jogo 
como uma importante ferramenta para o de-
senvolvimento cognitivo, pois permite que a 
criança organize informações, desenvolva o 
raciocínio lógico e participe ativamente do pro-
cesso de aprendizagem. 

Os jogos de regras, especialmente, fa-
vorecem a cooperação, a socialização e a to-
mada de decisões, possibilitando que os estu-
dantes compreendam conceitos de forma con-
creta. Nesse sentido, conforme aponta Piaget 
(1990), o Circuito de Conscientização Susten-
tável permitiu que os alunos aplicassem co-
nhecimentos sobre reciclagem e sustentabili-
dade em situações práticas, relacionando teo-
ria e ação. 

Ao participar das dinâmicas e dos desa-
fios do jogo, os alunos deixaram de ser ape-
nas receptores de informações e passaram a 
construir conhecimentos de maneira autôno-
ma, característica fundamental da aprendiza-
gem defendida por Piaget (1990). 

 

John Dewey e o aprender fazendo 

As contribuições de Dewey (1979) refor-
çam a importância da experiência como ele-
mento central da aprendizagem. Para o autor, 
aprender significa agir, experimentar, refletir e 
reconstruir conhecimentos a partir das situa-
ções vividas. Dewey (1979) defende que o am-
biente escolar deve proporcionar experiências 
significativas, nas quais os estudantes partici-
pem ativamente do processo educativo. Dessa 
forma, o conhecimento deixa de ser algo abs-
trato para tornar-se resultado da interação en-
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tre sujeito e realidade. 

A proposta do Circuito de Conscientiza-
ção Sustentável aproxima-se dessa concep-
ção ao envolver os alunos em atividades práti-
cas relacionadas ao cuidado com o meio ambi-
ente. Ao separar resíduos, identificar materiais 
recicláveis e participar de desafios coletivos, 
os estudantes aprenderam por meio da experi-
ência, tornando o conteúdo mais significativo e 
próximo de sua realidade, conforme funda-
menta Dewey (1979). 

 

Metodologia 

 A atividade foi desenvolvida com uma 
turma do 2º ano do Ensino Fundamental no 
campo do PIBID, caracterizando-se como um 
relato de experiência de natureza qualitativa, 
colaborativa e lúdica. 

 Inicialmente, foi realizada uma conversa 
sobre sustentabilidade, abordando temas co-
mo consumo consciente, preservação ambien-
tal, economia de água e energia, reutilização 
de materiais e reciclagem. Durante a discus-
são, foram apresentados exemplos de atitudes 
sustentáveis presentes no cotidiano das crian-
ças. 

Após a conversa, foi feita a proposta 
para a construção do Circuito de Conscientiza-
ção Sustentável, uma adaptação do jogo da 
velha gigante, e foi criada caixas de recicla-
gem. A turma foi dividida em equipes e cada 
grupo deveria cumprir desafios relacionados à 
separação correta dos resíduos recicláveis. 
Somente após acertar a classificação dos ma-
teriais os alunos conseguiam o direito de mar-
car uma posição no tabuleiro do jogo da velha. 

Para estruturar a vivência, estabelece-
mos combinados que valorizavam a empatia, o 
respeito aos colegas, a união do grupo e o ato 
de ouvir com atenção. A proposta articulou co-
nhecimentos das áreas de Ciências, Língua 
Portuguesa e competências socioemocionais 
previstas pela BNCC (Brasil, 2018), promoven-
do uma aprendizagem interdisciplinar. 

Este estudo utilizou ferramentas de inte-
ligência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. 

Desenvolvimento da Experiência 

O projeto despertou grande interesse 
dos alunos desde sua apresentação. Durante 
os diálogos iniciais, observou-se que as crian-
ças já possuíam algum conhecimento  sobre 
alguns cuidados com o meio ambiente, embo-
ra apresentassem dúvidas relacionadas à se-
paração correta dos resíduos e à importância 
da reciclagem. 

Ao longo das aulas, foram discutidas 
ações sustentáveis como economizar água, 
reduzir o desperdício de energia, reutilizar ma-
teriais, doar objetos em bom estado e consu-
mir alimentos de forma consciente. Essas re-
flexões contribuíram para ampliar a compreen-
são dos alunos sobre a relação entre atitudes 
individuais e preservação ambiental. 

Durante o jogo, os alunos demonstra-
ram entusiasmo ao trabalhar em equipe e so-
lucionar os desafios propostos. A necessidade 
de identificar corretamente os resíduos estimu-
lou a observação, a argumentação e a tomada 
de decisões coletivas. 

A dinâmica favoreceu a participação de 
todos os alunos e transformou o aprendizado 
em uma experiência prazerosa, divertida, cola-
borativa e significativa. 

 

Resultados e Discussão 

 Os resultados observados mostram a 
contribuição das atividades lúdicas para a 
aprendizagem significativa e para a construção 
da consciência ambiental. 

 Sob a perspectiva de Piaget (1990), a 
experiência permitiu que os estudantes reorga-
nizassem conhecimentos e desenvolvessem 
habilidades cognitivas por meio da interação 
com situações concretas. O jogo favoreceu o 
raciocínio lógico, a resolução de problemas e a 
construção de novos significados relacionados 
à sustentabilidade. 

Já sob o olhar de Dewey (1979), a ativi-
dade demonstrou a relevância da aprendiza-
gem experiencial. Os alunos não apenas ouvi-
ram explicações sobre o meio ambiente, mas 
participaram ativamente de desafios que exigi-
am reflexão, tomada de decisões e aplicação 
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prática dos conhecimentos adquiridos. 

Além dos conhecimentos ambientais, 
foram observados avanços em competências 
socioemocionais, como cooperação, respeito 
às regras, diálogo e trabalho em equipe. A par-
ticipação ativa dos alunos indicou que a ludici-
dade potencializa o envolvimento e favorece a 
construção de aprendizagens duradouras. 

 

Formação Docente e PIBID 

A realização da atividade também contri-
buiu significativamente para a minha formação. 
O planejamento e a execução do projeto possi-
bilitaram experiências concretas de atuação 
pedagógica, aproximando teoria e prática. 

A experiência reforçou a importância de 
metodologias ativas e da intencionalidade pe-
dagógica na elaboração de atividades significa-
tivas para os alunos. Além disso, evidenciou a 
necessidade de uma postura reflexiva e flexível 
por parte do professor, capaz de adaptar estra-
tégias conforme as demandas apresentadas 
pela turma. 

Nesse sentido, o PIBID consolidou-se 
como um espaço de formação que favorece o 
desenvolvimento da identidade docente e a 
construção de práticas pedagógicas inovado-
ras. 

 

Considerações Finais 

O projeto Circuito de Conscientização 
Sustentável demonstrou que a ludicidade pode 
constituir uma estratégia eficaz para o ensino 
da educação ambiental nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. 

As atividades desenvolvidas permitiram 
que os alunos compreendessem a importância 
da sustentabilidade, da reciclagem e do consu-
mo consciente de forma prática e significativa, 
utilizando o jogo como recurso pedagógico, fa-
vorecendo a participação ativa, a cooperação e 
a construção coletiva do conhecimento. 

As contribuições teóricas de Jean Piaget 
(1990) e John Dewey (1979) mostraram-se fun-
damentais para compreender os resultados ob-
servados, evidenciando que a aprendizagem 
ocorre de maneira mais efetiva quando o estu-

dante participa ativamente do processo educati-
vo. 

Por fim, a experiência reafirma a relevân-
cia do PIBID como espaço de formação docen-
te e destaca o potencial das metodologias lúdi-
cas para promover uma educação comprometi-
da com a formação integral e a conscientização 
socioambiental das crianças. 
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